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Valor presente das obrigações atuariais ...........
Valor justo dos ativos do plano .........................
Déficit (superávit) apurado ............................
Efeito no teto do ativo .......................................
Passivo (ativo) atuarial líquido ......................

PAS&PASU      
279.904                    

-
279.904                     

- 
279.904

PB II
32.632

(47.085)
(14.453)
14.453 

-

PB I
844.082

(1.159.699)     
(315.617)
293.187
(22.430)

Obrigações atuariais no início do exercício ......
Custo do serviço corrente líquido .....................
Custo do serviço passado .................................
Contribuições de participantes realizadas
 no exercício ......................................................
Despesa de juros ..............................................
Benefícios pagos no exercício ..........................
(Ganhos)/perdas - mudanças nas
 premissas demográficas ..................................
(Ganhos)/perdas - mudanças nas
 premissas financeiras ......................................
(Ganhos)/perdas - ajustes pela experiência .....
Obrigações atuariais no fim do exercício .....

PAS&PASU
194.123 

            140
71.197

-
23.886

(12.345)

8.089

1.939
(7.125)

279.904

PB II
25.652

1.204
-

-
3.333

(1.585)

(204)

1.123
3.109

32.632

PB I
773.474                    

17 
-

530
96.292

(46.547)

18.901

13.892
(12.477)
844.082

Passivo (ativo) atuarial líquido
 no início do exercício ....................................
Custo do serviço corrente líquido .....................
Custo do serviço passado .................................
Despesa de juros - valor presente das
 obrigações atuariais .........................................
Despesa de juros - efeito do teto do ativo ........
Receita de juros - valor justo dos ativos ...........
Despesa/(receita) reconhecida no resultado
(Ganhos)/perdas - valor presente das
 obrigações atuariais .........................................
Mudanças no efeito do teto do ativo .................
Retorno sobre ativos abaixo/(acima) da
 receita de juros ................................................
Remens. em outros resultados abrangentes
Contribuições do banco no exercício ................
Passivo (ativo) atuarial líq. no fim do exercício

PAS&PASU

194.123
140

71.197

23.886
-
-

95.223

2.903
-

-
2.903

(12.345)
279.904

PB II

-
1.204

-

3.333
1.053

(4.534)
1.056

4.028
4.945

(7.408)
1.565

(2.621)
-

PB I

(24.283)
17

-

96.292
30.638

(130.663)
(3.716)

20.316     
(32.882)

25.030
12.464
(6.895)

(22.430)

CNPJ 92.816.560/0001-37
SEDE: RUA URUGUAI, 155 - 4º ANDAR - PORTO ALEGRE - RS
OUVIDORIA: 0800-600-1020

Demonstrações Financeiras 2025

d. Composição da carteira por setor de atividade

Setor público ........................................................................
Setor privado ........................................................................
aAgropecuária ......................................................................
aIndústria .............................................................................
aInfraestrutura ......................................................................
aComércio ............................................................................
aServiços .............................................................................
aTurismo ..............................................................................
aSaúde .................................................................................
aIntermediação financeira ....................................................
aRecreação e lazer ..............................................................
aAlimentação .......................................................................
aEducação ...........................................................................
Total da carteira de crédito ................................................

31/12/2025
1.463.414

22.781.505
6.615.278
5.407.857
4.705.790
3.848.697

974.979
359.095
135.175
354.287
220.399

76.822
83.126

24.244.919

%
6,04%

93,96%
27,28%
22,31%
19,41%
15,87%

4,02%
1,48%
0,56%
1,46%
0,91%
0,32%
0,34%
100%

e. Concentração por cliente
Maior devedor ......................................................................
10 maiores seguintes ...........................................................
20 maiores seguintes ...........................................................
50 maiores seguintes ...........................................................
100 maiores seguintes .........................................................
Demais devedores ...............................................................
Total da carteira de crédito ................................................

31/12/2025
382.387

2.429.919
2.747.908
3.581.169
3.033.807

12.069.729
24.244.919

%
1,58%

10,02%
11,33%
14,77%
12,51%
49,79%

100%
f. Baixa e recuperação de instrumentos financeiros
Instrumentos financeiros baixados ......................................
Recuperação de créditos baixados .....................................

31/12/2025
5.966 

233.073

h. Ativos financeiros com problemas de recuperação de crédito
Receitas não reconhecidas de ativos problemáticos ...........
Expectativa de recuperação de ativos problemáticos .........

31/12/2025
485.116
293.281

8.2 OUTROS ATIVOS FINANCEIROS
Rendas a receber ................................................................
Devedores por depósitos em garantia .................................
Ativo atuarial - benefício pós-emprego (nota 17.2.1) ...........
Adiantamentos e antecipações salariais .............................
Outros ativos financeiros .....................................................
Total ....................................................................................

31/12/2025
16.189
69.438
22.430

2.991
1.874

112.922

10. OUTROS ATIVOS

Despesas pagas antecipadamente ...............................................................
Obras de arte ................................................................................................
Ativos não financeiros mantidos para venda ................................................
Provisão desvalorização de ativos não financeiros mantidos para venda ....
Total ..............................................................................................................

31/12/2025
5.164

270
80.945

(12.789)
73.590

g. Créditos renegociados
Créditos renegociados ......................................................
     Reestruturados ...............................................................
     Não reestruturados .........................................................

31/12/2025
12.634
10.874

1.760

%
100%

86,07%
13,93%

9.3 Despesa (receita) da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito
Provisão (reversão) sobre a carteira de crédito ...................
Provisão (reversão) sobre garantias financeiras prestadas
Provisão (reversão) sobre créditos a liberar ........................
Total ....................................................................................

2º semestre
128.791

16.247
111            

145.149 

Exercício
120.461

12.794
134            

133.389 

15.1 Provisão para contingências

Saldo inicial - 01/01/2025 .............................
Constituição ...................................................
Atualização ....................................................
Baixa por reversão .........................................
Baixa por pagamento .....................................
Saldo final - 31/12/2025 ...............................

Total
112.092

1.550
9.259

(7.382)
(8.779)

106.740

Cíveis
75.463

 -
6.697

(1.495)
(4.516)
76.149

Trabalhistas
36.629

1.550
2.562

(5.887)
(4.263)
30.591

(1) Provisionamento de despesas de pessoal (férias, 13º salário, licença prêmio, dentre 
outros).
(2) O montante garantido é de R$ 236.732. Todas as operações de garantias financeiras 
prestadas possuem garantia real.
(3) Provisão constituída sobre o saldo de operações contratadas, que somam R$ 
1.131.351, cujos recursos ainda não foram liberados aos clientes. 

De acordo com a nota 3.6, o montante de provisão trabalhista refere-se ao valor integral 
das ações classificadas como perda provável. Adicionalmente, existem ações trabalhis-
tas consideradas como de perda possível pelos assessores jurídicos do Banco no 
montante de R$ 26.537. As provisões cíveis são referentes aos seguintes fatos:
a. R$ 65.645 referem-se a honorários de sucumbência; 
b. R$ 10.502 referem-se a embargos interpostos por mutuários contra execução de 
inadimplência.
Do total da provisão dos processos cíveis, está depositado judicialmente o montante de 
R$ 65.832. Adicionalmente há outras ações cíveis classificadas como perda possível que 
montam R$ 7.422. 
Durante o exercício de 2017, o BRDE foi autuado pela RFB por excluir da base de cálculo 
do IRPJ e CSLL as variações monetárias ativas decorrentes de depósitos judiciais de 
natureza cível. O processo encontra-se em fase administrativa e de acordo com nossos 
consultores jurídicos, a probabilidade de perda é possível e seu valor é de R$ 33.406.

16.2 Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos
A entrada em vigência da Resolução CMN nº 4.966/2021 e a Lei nº 14.467/2022, a partir de 
01/01/2025, impactou:
a) Na mudança do cálculo das perdas esperadas associadas ao risco de crédito, não 
dedutíveis para apuração do imposto de renda e da contribuição social; e
b) Que as perdas apuradas em 1º de janeiro de 2025 relativas aos créditos que se 
encontravam inadimplidos em 31 de dezembro de 2024, que não tenham sido deduzidas 
até essa data e que não tenham sido recuperadas, deverão ser excluídas do lucro líquido, 
na determinação do lucro real e da base de cálculo da CSLL, à razão de 1/84 (um oitenta e 
quatro avos) para cada mês do período de apuração, a partir do mês de janeiro de 2026.

c) Ativos fiscais diferidos não reconhecidos
Os créditos tributários cuja expectativa de realização está prevista para um período 
superior a 10 anos, não reconhecidos no balanço de 31 de dezembro, totalizam R$ 
73.472.
17. BENEFÍCIOS PÓS-EMPREGO
O Banco oferece planos de benefícios de previdência e programa de assistência à saúde 
que são classificados como planos de benefícios pós-emprego, conforme Pronunciamen-
to Técnico CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados, aprovado pela Resolução CMN nº 
4.877/2020. 
A contabilização dos passivos/ativos pós-emprego e respectivas despesas/receitas 
relativas aos planos de benefícios pós-emprego é realizada de acordo com o citado 
Pronunciamento Técnico e com laudo preparado por atuários independentes na data 
base de 31 de dezembro de 2025.
17.1 Característica dos planos de benefícios
17.1.1 - Planos de benefícios de previdência
O BRDE é patrocinador da Fundação BRDE de Previdência Complementar - ISBRE, 
entidade fechada de previdência complementar, sem fins lucrativos, criada com o objetivo 
de oferecer aos empregados de seus patrocinadores, o BRDE e a própria Fundação, 
benefícios suplementares àqueles da Previdência Oficial, em especial suplementação de 
aposentadoria e pensão. O Banco tem participação na governança do ISBRE por meio de 
indicação de membros do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal da Fundação. 
O ISBRE opera dentro da estrutura regulatória do sistema de previdência complementar 
fechada, tendo por órgão regulador o Conselho Nacional de Previdência Complementar - 
CNPC e fiscalizador a Superintendência Nacional de Previdência Complementar - 
PREVIC, considerando as normas emitidas por esses órgãos, bem como o disposto na 
Lei Complementar nº 108/2001 e na Lei Complementar nº 109/2001 e as diretrizes 
estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional - CMN para aplicação dos recursos 
garantidores dos planos. O ISBRE realiza a gestão de dois planos de benefícios de 
previdência, ambos patrocinados pelo BRDE:
Plano de Benefícios I (PB I): estruturado na modalidade de Benefício Definido, em que o 
nível dos benefícios concedidos pelo Plano é determinado previamente e em função do 
salário do participante na fase de atividade, encontra-se fechado para novas adesões. A 
maior parte do grupo de participantes se encontra na fase de inatividade, sendo que, os 
participantes ainda em atividade já preencheram, em sua maioria, os requisitos 
necessários para elegibilidade ao início de aposentadoria pelo Plano.
O PB I expõe o Banco a riscos relacionados à longevidade, em decorrência do 
pagamento de benefícios vitalícios, e de taxa de juros. O PB I se encontra em situação 
superavitária, apurada conforme regras locais emitidas pelo CNPC e pela PREVIC, 
sendo os recursos superavitários alocados em Reserva de Contingência e o excedente 
do limite estabelecido pela legislação, em Reserva Especial. Conforme decisão do 
Conselho Deliberativo do ISBRE, foi aprovado o processo de destinação de Reserva 
Especial do PB-I na posição de 31/12/2024, em concordância com regras locais 
emitidas pelo CNPC e Previc. 
Em 31/12/2025, o Banco figura como patrocinador de 14 participantes ativos (31/12/2024 
- 44), 401 aposentados (31/12/2024 - 378) e 103 pensionistas (31/12/2024 - 104).
Plano de Benefícios II (PB II): implementado no primeiro semestre de 2002, estruturado 

Resultado antes dos tributos e participações ...............
Participações no lucro .........................................................
Resultado antes dos tributos ...........................................
Alíquotas vigentes ...............................................................
IRPJ e CSLL calculados à alíquota vigente .........................
Efeitos na apuração dos tributos:
    Despesas indedutíveis e receitas não tributáveis ............
    Juros sobre o capital próprio ...........................................
    Incentivos fiscais ..............................................................
    Outros valores .................................................................
IRPJ e CSLL corrente ..........................................................
IRPJ e CSLL diferido ...........................................................
Total IRPJ e CSLL reconhecido no resultado .................

2º semestre
441.432
(10.425)
431.007

45%
(193.953)

 
(121.554)

181.666
9.603

109
(124.129)

89.092
(35.037)

Exercício
1.047.140

(20.460)
1.026.680

45%
(462.006)

 
(139.409)
181.666

9.706
213

(409.830)
104.516

(305.314)

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
16.1 Cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição Social
Demonstração do cálculo de IRPJ e CSLL no período.

Sobre as operações com o mercado exterior:
Agence Française de Développement (AFD), New Development Bank (NDB), Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), European Investment Bank (BEI) e 
International Bank of Reconstruction and Development (BIRD) - operações de repasse 
onde os efeitos da variação cambial são repassados ao cliente final;
Corporación Andina de Fomento (CAF) - operações de empréstimos com recursos 
internalizados em reais (swap offshore);

13. OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS

Fundo Setorial do Audiovisual - FSA (1) ......................................................
Ministério do Turismo - FUNGETUR (2) .......................................................
Fundo Impulsiona Sul (3) ..............................................................................
Valores de mutuários a regularizar (4) ..........................................................
Total .............................................................................................................

31/12/2025
320.704

34.252
151.986

8.456
515.398

(1) Recursos, geridos pelo BRDE, destinados a cadeia produtiva da atividade audiovisual 
do Brasil.
(2) Recursos disponibilizados pelo Ministério do Turismo destinados a operações de 
financiamento relacionados com a atividade fim.
(3) Recursos oriundos dos juros sobre o capital próprio dos controladores destinados 
para Fundo Impulsiona Sul (nota 25.d).
(4) Referem-se, principalmente, a valores recebidos em adiantamento de renegociações 
de crédito, pendentes de formalização, e de substituição de garantias contratadas.
14. OUTROS PASSIVOS

Juros sobre o capital próprio .........................................................................
Impostos e contribuições a recolher .............................................................
Participação nos lucros e resultados ............................................................
Honras de fundos garantidores .....................................................................
Outros passivos ............................................................................................
Total .............................................................................................................

31/12/2025
403.704
338.265

13.773
22.716
59.373

837.831

15. PROVISÕES
Composição das provisões:
Provisão para contingências (nota 15.1) ......................................................
Provisão para pagamentos a efetuar (¹) .......................................................
Provisão sobre garantias financeiras (²) .......................................................
Provisão sobre créditos a liberar (³) .............................................................
Total ............................................................................................................

31/12/2025
106.740

30.328
16.607

5.605
159.280

11. DEPÓSITOS E CAPTAÇÕES DE RECURSOS NO MERCADO

Depósitos a prazo - CDB e RDB ....................
Letras de crédito do desenvolvimento - LCD 
Letras de crédito do agronegócio - LCA ........
Letras financeiras - LF ...................................
Total .............................................................

Acima 3 
anos

16.998 
317.386

-
16.658

351.042

Total
196.065
540.863
411.000
115.975

1.263.903

De 1 a 3 
anos

41.579
74.615

336.433
99.317

551.944

Até 1 ano
137.488
148.862

74.567
-

360.917
12. OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

Do país ................................................
BNDES .................................................
FINAME ................................................
FINEP ...................................................
BB .........................................................
CEF ......................................................
FUNGETUR .........................................
Outros ...................................................
Do exterior ...........................................
AFD ......................................................
CAF ......................................................
BEI ........................................................
NDB ......................................................
BID ........................................................
BIRD .....................................................
Total - 31/12/2025 ................................

Acima 3 
anos

5.678.915
3.960.087

441.639
199.535
253.117
508.352
302.686

13.499
1.933.183

552.680
10.275

187.887
631.804
468.267

82.270
7.612.098

Total
17.225.374
11.612.330

2.094.365
1.407.310

522.110
869.946
687.988

31.325
3.681.865
1.212.223

426.888
415.580
776.529
723.522
127.123

20.907.239

De 1 a 3 
anos

8.905.131
5.881.334
1.303.703

939.213
213.667
275.532
286.206

5.476
1.203.385

477.779
275.060
175.535
111.495
131.376

32.140
10.108.516

Até 1 ano
2.641.328
1.770.909

349.023
268.562

55.326
86.062
99.096
12.350

545.297
181.764
141.553

52.158
33.230

123.879
12.713

3.186.625

9. PROVISÃO PARA PERDAS ESPERADAS
ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO
9.1 Composição da provisão por estágio da carteira de crédito

Empréstimos ....................................................
Financiamentos ................................................
Financiamentos rurais .......................................
Operações c/ caract. de concessão de crédito..
Total da provisão sobre a carteira de crédito

Total
84.821

475.390
78.585
1.699

640.495

Estágio 3
74.510

433.153
59.585
1.479

568.727

Estágio 2
2.756

14.113
5.466

44
22.379

Estágio 1
7.555

28.124
13.534

176
49.389

9.2 Movimentação da provisão da carteira de crédito

Saldo inicial
Constituições (reversões) líquidas ..........
Write-off ....................................................
Mudança de estágio: ...............................
        entre estágios 1 e 2 .........................
        entre estágios 1 e 3 .........................
        entre estágios 2 e 3 .........................
Saldo final ...............................................

Total
526.000
118.360
(3.865)

-
-
-
-

640.495

Estágio 3
460.796
135.470
(3.865)

(23.674)
-

(17.085)
(6.589)

568.727

Estágio 2
1.349

13.069
-

7.961
1.372

-
6.589

22.379

Estágio 1
63.855

(30.179)
- 

15.713
(1.372)
17.085

-
49.389

a) Movimentação dos ativos e passivos ficais diferidos
ATIVO DIFERIDO
Contrapartida no resultado ...............
Provisão perdas esperadas assoc.
 risco de crédito .....................................
Provisão para contingências ................
Provisão para assistência médica ........
Baixado em prejuízo - transição
 Lei 14.467 .............................................
Inadimplentes em dez/2024 - transição
 Lei 14.467 .............................................
Outras ....................................................
Contrapartida no patrimônio líquido
Provisão para assistência médica ........
Total - ativo diferido ............................

31/12/2025
412.733

244.204
48.033
39.878

56.241

18.579
5.798

18.677
18.677

431.410

Reversão
(200.990)

(117.963)
(6.418)
(3.106)

(49.803)

-
(23.700)
(3.670)
(3.670)

(204.660)

Constituição
184.640

146.108
4.009
9.581

-

-
24.942
4.296
4.296

188.936

01/01/2025
429.083

216.059
50.442
33.403

106.044

18.579
4.556

18.051
18.051

447.134
PASSIVO DIFERIDO
Contrapartida no resultado ..............
Renegociações tributadas por caixa ...
Atualização de depósitos judiciais .......
Contrapartida no patrimônio líquido
Ativo atuarial - benefício pós
 emprego (PB I) ....................................
Total - passivo diferido .....................

31/12/2025
24.249

-
24.249
10.093

10.093
34.342

Reversão
(140.261)
(138.419)

(1.842)
(923)

(923)
(141.184)

Constituição
19.395
16.767
2.628

88

88
19.483

01/01/2025
145.115
121.652
23.463
10.928

10.928
156.043

c. Composição por faixa de vencimento

Até 1 ano .....................................................
De 1 a 5 anos ..............................................
Acima de 5 anos ..........................................
Total da carteira de crédito .......................
Vencidos há mais de 30 dias ....................

Total
3.943.897

11.741.286
8.559.736

24.244.919
663.021

Estágio 3
156.502
252.298
375.651
784.451
478.488

Estágio 2
290.515

1.280.523
1.336.359
2.907.397

184.533

Estágio 1
3.496.880

10.208.465
6.847.726

20.553.071
 -

b) Expectativa de realização dos ativos e passivos fiscais diferidos

Ano de realização
2026 ......................
2027 ......................
2028 ......................
2029 ......................
2030 ......................
2031 a 2035 ..........
Total .....................

%
9,04%

79,65%
9,04%
2,27%
0,00%
0,00%
100%

Valor 
presente

2.997
24.623

2.607
608

-
-

30.835

Valor 
atual
3.106

27.354
3.106

776
 -
-

34.342

Passivos fiscais diferidos

%
24,77%
17,75%

7,16%
6,23%
5,98%

38,11%
100%

Valor 
presente

103.119
68.926
25.941
21.029
18.838
94.440

332.293

Valor 
atual

106.843
76.573
30.901
26.860
25.799

164.434
431.410

Ativos fiscais diferidos

na modalidade de Contribuição Variável, no qual os benefícios programados de renda 
vitalícia são determinados na data da concessão do benefício a partir do montante 
capitalizado das contribuições do BRDE e dos participantes em saldos de conta individuais. 
A maior parte do grupo de participantes se encontra na fase de atividade.
O PB II expõe o Banco a riscos relacionados à longevidade, em decorrência do pagamento 
de benefícios vitalícios, e de taxa de juros, ainda que em menor grau do que o PB I, em 
decorrência da sua estrutura na modalidade de Contribuição Variável, em que durante o 
período de atividade as contribuições são alocadas em contas individuais e há apenas 
riscos decorrentes da probabilidade de falecimento ou invalidez dos participantes.
Em 31/12/2025, o Banco figura como patrocinador de 415 participantes ativos (31/12/2024 - 
406), 11 aposentados (31/12/2024 - 6) e 14 pensionistas (31/12/2024 - 15).
Devido às disposições contidas no parágrafo 3º do art. 202 da Constituição Federal, o BRDE 
encontra-se limitado a realizar contribuições ao ISBRE de, no máximo, mesmo valor das 
contribuições efetuadas pelos participantes. No PB I, as contribuições efetuadas pelo BRDE 
são paritárias às realizadas pelos seus colaboradores, mesmo inativos. No PB II, as 
contribuições efetuadas pelo BRDE são paritárias às realizadas pelos seus colaboradores 
até um nível pré-determinado, observado o Regulamento e o plano de custeio anual. Não é 
prevista contribuição normal para os assistidos do Plano de Benefícios II.
Como parte da gestão dos planos de benefícios de previdência, o ISBRE implementa 
estratégias de confrontação de ativos/passivos por meio da realização anual de estudos de 
Asset and Liability Management¬ - ALM, bem como procede estudos de aderência 
periódicos das tábuas atuariais utilizadas nas projeções de fluxos de caixa com pagamento 
futuro de benefícios.
17.1.2 - Programa de assistência à saúde - PAS e Plano de assistência à saúde 
unificado - PASU
O BRDE oferece aos seus funcionários, assim como a seus respectivos dependentes, a 
exemplo dos funcionários ativos, Programa de Assistência à Saúde (PAS) com ressarcimen-
to parcial de despesas médicas. Até a instituição do Regulamento do PASU ocorrida no 
exercício de 2025, esta regra era aplicável apenas a quem fosse vinculado ao Regulamento 
Pessoal I. A partir da instituição do Programa de Assistência à Saúde Unificado (PASU), 
ficam abrangidos na cobertura de pós-emprego também os futuros ex-empregados do 
BRDE oriundos do Regulamento Pessoal II e III e seus dependentes. O PAS e o PASU são 
operacionalizados por meio de seguro saúde administrado pela operadora Unimed Seguro 
Saúde S/A, na modalidade Ambulatorial e Hospitalar, com abrangência nacional. São 
também beneficiários do PAS os ex-funcionários que recebem complementação de 
aposentadoria pelo PB I do ISBRE, e seus respectivos dependentes, bem como os 
dependentes de funcionários falecidos, tendo por reflexo a necessidade de reconhecimento 
de passivo pós-emprego pelo BRDE, registrado na rubrica “Outras Obrigações - Diversas”.
O PAS é estruturado na modalidade de pós-pagamento, oferecendo cobertura vitalícia de 
assistência à saúde para os segurados, que também sejam assistidos do ISBRE, e seus 
dependentes. Portanto, o Programa expõe o Banco a riscos relacionados à longevidade, em 
decorrência da cobertura vitalícia, de taxa de juros e de elevação dos custos médicos.
Em 31/12/2025, o grupo com cobertura de pós-emprego totaliza 1.199 beneficiários 
(31/12/2024 - 807). O aumento significativo se deve à ampliação do plano, que gerou uma 
expectativa de entrada de 400 novos ativos com cobertura de pós-emprego.
17.2 Valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido
17.2.1 - Passivo (ativo) de benefício definido

O Conselho Deliberativo do ISBRE, aprovou o processo de destinação de Reserva Especial 
do PB-I, apurado conforme regras locais emitidas pelo CNPC e Previc.
O Teto do Ativo é definido pela CPC 33(R1) como “o valor presente de quaisquer benefícios 
econômicos disponíveis na forma de restituição provenientes do plano ou de reduções nas 
contribuições futuras para o plano”. Dessa forma, considerando o processo de distribuição 
de superávit do plano PB-I iniciado em 31/12/2024, entende-se que o valor alocado para 
benefício dos patrocinadores representa efetivamente um benefício econômico para o 
BRDE. Considerando que a proporção da obrigação do BRDE em relação à obrigação total 
do plano, de 97%, estimou-se o valor presente do benefício econômico em R$ 22.430.
A aplicação deste critério objetivou estimar o valor presente de benefícios econômicos 
disponíveis para a empresa na forma de reduções nas contribuições futuras para o plano, 
conforme definição do CPC 33 (R1), tendo resultado em um Teto do Ativo de R$ 24.430.
17.2.2 - Conciliação do valor presente das obrigações atuariais

17.3 Reconhecimento dos custos de benefício definido
Conforme item 120 do CPC 33(R1), o BRDE deve reconhecer o custo do serviço e os juros 
líquidos sobre o valor líquido de passivo (ativo) atuarial no resultado e as remensurações do 
valor líquido de passivo (ativo) em outros resultados abrangentes.
Apresentamos o reconhecimento dos componentes de custo de benefício definido em 
resultado e em outros resultados abrangentes, bem como a reconciliação do passivo (ativo) 
atuarial líquido.

Valor justo dos ativos no início do exercício .............................
Benefícios pagos no exercício .................................................
Contribuições de participantes realizadas no exercício ...........
Contribuições do empregador realizadas no exercício ............
Receita de juros .......................................................................
Retorno sobre ativos abaixo/(acima) da receita de juros .........
Valor justo dos ativos no fim do exercício ..........................

PB II
(34.107)

1.585
-

(2.621)
(4.534)
(7.408)

(47.085)

PB I
(1.093.188)

46.547
(530)

(6.895)
(130.663)

25.030
(1.159.699)

17.2.3 - Conciliação do valor justo dos ativos

Efeito do teto de ativo no início do exercício ............................
Despesa de juros ......................................................................
Mudanças no efeito do teto do ativo ........................................
Valor justo dos ativos no fim do exercício ..........................

PB II                                           
8.455              
1.053               
4.945 

14.453

PB I
295.431

30.638
(32.882)
293.187

17.2.4 - Conciliação do efeito do teto de ativo (asset ceiling)

Caixa e equivalente ..................................................................
Renda fixa ................................................................................
Renda variável ..........................................................................
Imobiliário .................................................................................
Estruturado ...............................................................................
Carteira de empréstimos ..........................................................
Outros .......................................................................................

PB II                                           
0,00%

80,48%
3,48%

55,00%
8,86%
0,45%
6,18%

PB I          
0,00%

80,28%
3,46%
8,00%
8,81%
1,78%
5,59%

17.4 Composição do valor justo dos ativos
Os planos PB I e PB II mantêm ativos que são utilizados para cobertura total ou parcial das 
obrigações atuariais. O quadro abaixo apresenta a composição da carteira de investimen-
tos dos planos em classes conforme a natureza e risco desses ativos.

17.5 Premissas atuariais
A apuração da obrigação do Banco com os planos de benefícios pós-emprego requer a 
adoção de estimativas e premissas atuariais e financeiras de longo prazo, bem como a 
aplicação e interpretação de normas regulamentares vigentes. Portanto, a utilização de 
estimativas e premissas pode resultar em divergências entre o valor registrado e o 
efetivamente realizado, ocasionando impactos, negativos ou positivos, às operações do 
Banco.
As taxas de desconto, em termos reais, foram apuradas considerando a interpolação das 
taxas de referência do índice IMA-B, divulgado pela ANBIMA, conforme a duration de cada 
plano de benefícios pós-emprego: 7,36 anos para o PB I, 16,25 anos para o PB II e 14,08 
anos para o PAS & PASU.
O quadro a seguir apresenta as premissas atuariais utilizadas para determinar o valor 
presente da obrigação atuarial.
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